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Este documento é parte integrante do Relatório de Autoavaliação do Agrupamento de Escolas da Lousã, 

dando continuidade ao documento elaborado no ano letivo de 2016/17, intitulado: “Prestação de Serviço 

Docente. Na Lousã, que escola temos? Que escola queremos”.1 

«A escola é uma organização na qual se tece uma rede, visível, umas vezes, invisível, outras, de relações 

interpessoais que configuram o clima da organização.»2  

«a coesão e a qualidade de uma escola dependem em larga medida da existência de uma liderança 

organizacional efetiva e reconhecida, que promova estratégias concertadas de atuação e estimule o 

empenhamento individual e coletivo na realização dos projetos de trabalho».3  

  

                                                           

1 Equipa de Autoavaliação (2017). Relatório de Autoavaliação 2016/2017. “Prestação de Serviço Docente. Na 
Lousã, que escola temos? Que escola queremos”. Agrupamento de Escolas da Lousã, julho de 2017. 
2 Mendonça, Deolinda Jesus Marques (2013), A influência da liderança no contexto escolar. Um estudo etnográfico 
numa organização educativa. Dissertação apresentada à Universidade da Madeira para obtenção do grau de 
Mestrado em Ciências da Educação – Administração Educacional. (p. 38),.Universidade da Madeira. 
3 Nóvoa, A. (1992). Para uma análise das instituições escolares. In A. Nóvoa. As organizações escolares em análise 
(p. 22). Lisboa. Dom Quixote. 



Relatório de Autoavaliação 2017/18       Agrupamento de Escolas da Lousã 

 
 

3 

Sumário 

1. Modelo de Autoavaliação .................................................................................................................... 6 

1.1. Fundamentação ............................................................................................................................ 6 

1.2. Critérios/domínios e subcritérios ................................................................................................. 7 

1.3. Grupo alargado de colaboradores (GAC)/grupo de focagem ...................................................... 9 

1.4. Cronograma e plano de trabalho (ano letivo 2017/2018) ......................................................... 10 

2. Metodologia da Autoavaliação .......................................................................................................... 11 

2.1. Domínio a avaliar no ano letivo 2017/18 ................................................................................... 11 

2.2. Divulgação do processo de Autoavaliação ................................................................................. 11 

2.3. Constituição do GAC ................................................................................................................... 12 

2.4. Seleção de instrumentos de avaliação ....................................................................................... 13 

2.5. Indicadores e questões selecionadas ......................................................................................... 13 

2.6. Características técnicas dos inquéritos/questionários ............................................................... 19 

3. Análise dos resultados obtidos nos questionários ............................................................................. 21 

3.1. Subcritério 3.1 - Orientação administrativa e pedagógica por parte da Direção do AEL........... 21 

3.1.1. Contributo para o desenvolvimento de uma cultura de Escola/Agrupamento. ................ 21 

3.1.2. Planeamento, gestão e melhoria dos recursos humanos de acordo com o planeamento e 

estratégia ............................................................................................................................................ 23 

3.1.3. Envolvimento das pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades. ...... 24 

3.1.4. Reconhecimento e valorização do desempenho profissional ............................................ 25 

3.2. Subcritério 3.2- Organização do Agrupamento de Escolas da Lousã e à ação das chefias 

intermédias ............................................................................................................................................ 25 

3.2.1. Eficácia dos meios de comunicação ................................................................................... 25 

3.2.2. Funcionamento das estruturas intermédias ...................................................................... 26 

3.2.3. Promoção da imagem da escola no exterior e eficácia na disponibilização de informação 

relevante  ............................................................................................................................................ 27 

3.2.4. Classificação global da organização e/ou orientação de estruturas intermédias .............. 28 

3.3. Articulação dos serviços prestados pelo AEL e o seu ajustamento às necessidades inerentes à 

sua função e aos recursos disponíveis ................................................................................................... 30 

3.3.1. Existência das condições mínimas exigidas conducentes ao sucesso dos alunos.............. 30 

3.3.2. Disponibilização de recursos para melhorar a eficácia do pessoal/serviços ..................... 31 

3.3.3. Proporcionamento de oportunidades para a articulação entre elementos da comunidade 

educativa  ............................................................................................................................................ 32 

3.3.4. Desenvolvimento de produtos e serviços orientados para os alunos ............................... 32 



Relatório de Autoavaliação 2017/18        Agrupamento de Escolas da Lousã 

 
 

4 

3.4. Classificação global da Liderança e Organização do AEL............................................................ 33 

3.4.1. Classificação global da orientação administrativa e pedagógica por parte da Direção do 

AEL  ............................................................................................................................................ 33 

3.4.2. Classificação global da organização e articulação das unidades funcionais e chefias 

intermédias do AEL ............................................................................................................................. 35 

3.5. Pontos Fortes e Pontos Fracos ................................................................................................... 36 

4. Considerações Finais .......................................................................................................................... 38 

APÊNDICES – resultados completos e tratamento estatístico: .................................................................. 41 

1. Questionário ao Pessoal Docente .............................................................................................. 41 

2. Questionário ao Pessoal não Docente ....................................................................................... 41 

3. Questionário aos Alunos (2.º e 3.º ciclos do ensino básico e ensino secundário) ..................... 41 

4. Questionário aos Encarregados de Educação ............................................................................ 41 

 

Índice das tabelas 
 
Tabela 1 – Modelo de Autoavaliação do AEL ............................................................................................... 8 

Tabela 2 - Cronograma 2017/2018 ............................................................................................................ 10 

Tabela 3 - Reuniões com elementos do GAC ............................................................................................. 11 

Tabela 4 - Constituição do GAC .................................................................................................................. 12 

Tabela 5 - Domínio "Liderança e organização" - subcritérios, indicadores e instrumentos ...................... 13 

Tabela 6 - Indicadores e questionários ...................................................................................................... 14 

Tabela 7 - Questões colocadas nos inquéritos para cada setor ................................................................. 16 

Tabela 8 - Pontos Fortes e Pontos Fracos da Liderança e Organização do AEL ......................................... 36 

 
 Índice dos gráficos 
 
Gráfico 1 - Contributo para o desenvolvimento de uma cultura de Escola/Agrupamento ....................... 22 

Gráfico 2 - Planeamento, gestão e melhoria dos recursos humanos de forma transparente, em sintonia 

com o planeamento e a estratégia. .......................................................................................... 23 

Gráfico 3 - Envolvimento das pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades ............. 24 

Gráfico 4 - Reconhecimento e valorização do desempenho profissional do pessoal docente e não 

docente do Agrupamento ........................................................................................................ 25 

Gráfico 5 - Eficácia dos meios de comunicação ......................................................................................... 26 

Gráfico 6 - Funcionamento das estruturas intermédias ............................................................................ 27 

Gráfico 7 - Promoção da imagem da escola no exterior e eficácia na disponibilização de informação 

relevante .................................................................................................................................. 28 

Gráfico 8 - Classificação global da organização e/ou orientação de estruturas intermédias .................... 29 

Gráfico 9 - Classificação de estruturas intermédias - pessoal docente ...................................................... 29 

Gráfico 10 - Articulação dos serviços prestados pelo AEL e o seu ajustamento às necessidades inerentes 

à sua função e aos recursos disponíveis................................................................................... 30 

Gráfico 11 - Existência das condições mínimas exigidas conducentes ao sucesso dos alunos. ................. 31 



Relatório de Autoavaliação 2017/18       Agrupamento de Escolas da Lousã 

 
 

5 

Gráfico 12 - Disponibilização de recursos para melhorar a eficácia do pessoal/serviços .......................... 31 

Gráfico 13 - Proporcionamento de oportunidades para a articulação entre elementos da comunidade 

educativa .................................................................................................................................. 32 

Gráfico 14 - Desenvolvimento de produtos e serviços orientados para os alunos .................................... 33 

Gráfico 15 - Classificação global da orientação administrativa e pedagógica por parte da Direção por 

Estabelecimento escolar .......................................................................................................... 34 

Gráfico 16 - Classificação global da orientação administrativa e pedagógica por parte da Direção por 

Nível de ensino ......................................................................................................................... 34 

Gráfico 17 - Classificação global da organização e articulação das unidades funcionais e chefias 

intermédias do Agrupamento de Escolas da Lousã por Estabelecimento escolar................... 35 

Gráfico 18 - Classificação global da organização e articulação das unidades funcionais e chefias 

intermédias do Agrupamento de Escolas da Lousã por Nível de ensino ................................. 36 

 

Lista de Siglas 

AEL – Agrupamento de Escolas da Lousã 

AO – Assistente Operacional 

ASE – Ação Social Escolar 

AT – Assistente Técnico 

CAF – Enquadramento de Avaliação Comum 

(Common Assessment Framework) 

DT – Diretor de Turma 

DTT – Docente Titular de Turma 

EAA – Equipa de AutoAvaliação 

EB – Ensino Básico/Escola Básica 

EE – Encarregado de Educação 

ES – Ensino Secundário/Escola Secundária 

GA – Gabinete do Aluno 

GAC – Grupo Alargado de Colaboradores 

JI – Jardim de Infância 

PAA – Plano Anual de Atividades 

PEA – Projeto Educativo do Agrupamento 

RI – Regulamento Interno 

RAA – Relatório de Autoavaliação do 

Agrupamento 

SPO – Serviço de Psicologia e Orientação 

TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação 

TS – Técnico Superior 

 
 

  



Relatório de Autoavaliação 2017/18        Agrupamento de Escolas da Lousã 

 
 

6 

1. Modelo de Autoavaliação 

 

1.1. Fundamentação 

 

“A autoavaliação das escolas deve ser um processo construído no respeito pela autonomia 

dos profissionais e das comunidades educativas, desejado e assumido por estes como uma 

necessidade de conhecimento profundo, sistemático e crítico da respetiva realidade social, 

organizacional e educacional, sem imposições administrativas ou quaisquer consequências 

suscetíveis de ser interpretadas ou representadas como sanções negativas, ou seja, um processo 

comprometido com determinados valores, de natureza essencialmente formativa e conducente 

a uma melhoria global e sustentada de todos os dispositivos, estratégias e práticas que visem 

uma educação de qualidade em termos científicos, pedagógicos e democráticos.” 4 

A autoavaliação do ensino não superior surge como imperativo legal através do artigo 6.º da Lei 

31/2002, de 20 de dezembro, que a estabelece como obrigatória, desenvolvendo-se em permanência 

com o apoio da administração educativa, assentando a sua análise nos seguintes parâmetros: 

a) Grau de concretização do projeto educativo e modo como se prepara e concretiza a educação, o 

ensino e as aprendizagens das crianças e alunos, tendo em conta as suas características 

específicas; 

b) Nível de execução de atividades proporcionadoras de climas e ambientes educativos capazes de 

gerarem as condições afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, à 

integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da personalidade das crianças 

e alunos; 

c) Desempenho dos órgãos de administração e gestão das escolas ou agrupamentos de escolas, 

abrangendo o funcionamento das estruturas escolares de gestão e de orientação educativa, o 

funcionamento administrativo, a gestão de recursos e a visão inerente à ação educativa, 

enquanto projeto e plano de atuação; 

d) Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e dos 

resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos 

resultados identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens; 

e) Prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa. 

Foi decidido pela equipa de autoavaliação, no ano transato, que o modelo a adotar deveria 

perspetivar-se de acordo com o atual Projeto Educativo, nomeadamente os seus princípios orientadores: 

A – Promover o sucesso escolar e o combate ao abandono escolar. 

                                                           

4 Afonso, Almerindo Janela (2010). Notas sobre auto‐avaliação da escola pública como organização educativa 
complexa. Revista ELO 17 – Setembro de 2010, Centro de Formação Francisco de Holanda, p. 17.  
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B – Educar para a cidadania na perspetiva da promoção da Saúde, preservação do Ambiente, 

Inclusão e Participação Cívica. 

C – Qualificar e certificar jovens e adultos para a integração na vida ativa. 

D – Reforçar a interação Escola/Meio. 

E – Promover e diversificar a qualidade dos serviços prestados à comunidade.  

Assim sendo, foi estabelecido como quadro de referência do modelo de autoavaliação: 

- Lei 31/2002, de 20 de dezembro (referente externo) 

- Projeto Educativo do AEL 2015-2018 (referente interno) 

A metodologia a implementada recolhe elementos do método CAF (Enquadramento de Avaliação 

Comum), tendo-se decidido aplicar alguns ajustes que permitam adaptá-lo à realidade do AEL bem como 

à composição da atual equipa de autoavaliação. Finalmente, foi também tido em conta o quadro de 

referência da avaliação externa definido pela Inspeção Geral da Educação para 2016-2017. 

 

1.2. Critérios/domínios e subcritérios  

A escolha de critérios, assumidos como os domínios/objetivos que pretendemos privilegiar, 

baseou-se nos princípios orientadores do Projeto Educativo e nos objetivos previstos legalmente. Estes 

domínios servirão de enquadramento de todo o processo de autoavaliação. Para cada um dos domínios 

foram desenvolvidos subcritérios. Os indicadores serão definidos em função das metas definidas no 

Projeto Educativo. Seguir-se-á a escolha dos instrumentos de avaliação.  

Domínios/critérios gerais do processo de autoavaliação: 

1.  Prestação do serviço educativo; 

2.  Sucesso escolar e resultados escolares; 

3.  Liderança e organização; 

4.  Atividades promotoras da cultura de escola e de ligação à comunidade. 

A metodologia prevê o desenvolvimento do projeto de forma faseada durante três anos letivos, 

tendo no ano letivo de 2016/2017 a análise incidido no primeiro domínio, relativo à “prestação do serviço 

educativo”, tendo-se intitulado o projeto: “Na Lousã, que escola temos? Que escola queremos?” Foi 

elaborado o respetivo relatório final, que se encontra em fase de divulgação e apreciação. Neste ano 

letivo (2017/18), foi selecionado como objeto de estudo o terceiro domínio, relativo à “liderança e 

organização”. 

 

 

Os quadros que se seguem pormenorizam os subcritérios estabelecidos para cada domínio da 

autoavaliação. 
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Tabela 1 – Modelo de Autoavaliação do AEL 

Domínio:  

1. Prestação do serviço educativo (já avaliado em 2016/17) 
Subcritérios: 

1.1. O Projeto Educativo do AEL é implementado através de uma estratégia planeada a 
partir das necessidades e expetativas da comunidade escolar. 

Indicadores: 

 Conhecimento de todos os intervenientes no serviço educativo do 
Projeto Educativo do AEL 

 Conhecimento de todos os intervenientes no serviço educativo do 
Regulamento Interno do AEL 

 Conhecimento dos alunos e encarregados de educação Plano Anual de 
Atividades e dos Critérios de Avaliação gerais do AEL e específicos das 
disciplinas 

 Envolvimento da comunidade escolar na avaliação do PE e qualidade 
do PE do AEL 

Instrumento: 
Inquérito à 
comunidade 
escolar 

1.2. O agrupamento possui e promove mecanismos de acompanhamento e melhoria do 
processo ensino-aprendizagem. 

Indicadores: 

 Exigência e qualidade do Ensino ministrado 

 Assiduidade e pontualidade do pessoal docente e não docente 

 Promoção do ensino inclusivo e de mecanismos de melhoria do 
processo ensino-aprendizagem 

 Indisciplina e medidas disciplinares (aplicação, adequabilidade e 
eficácia) 

 Avaliação sumativa (instrumentos e métodos), monitorização e 
acompanhamento do sucesso escolar 

 Colaboração entre agentes educativos, articulação curricular e 
relacionamento entre elementos da comunidade escolar 

 Orientação escolar e vocacional dos alunos e participação de alunos e 
famílias no processo ensino-aprendizagem 

Instrumento: 
Inquérito à 
comunidade 
escolar 

1.3. Envolvimento dos recursos humanos na implementação dos objetivos e metas 
expressos no Projeto Educativo, delegando responsabilidades e concitando o 
desenvolvimento das suas competências individuais. 

Indicadores: 

 Abrangência, interdisciplinaridade e valor prático da aprendizagem dos 
alunos, de acordo com objetivos e metas do PE 

 Coordenação do serviço letivo 

 Envolvimento do pessoal docente e não docente e desenvolvimento 
das suas competências 

 Grau de satisfação com os serviços complementares ao serviço 
educativo 

Instrumento: 
Inquérito à 
comunidade 
escolar 

 

Domínio:  

2. Sucesso escolar e resultados escolares 
Subcritérios: 

2.1. Evolução dos resultados internos e externos de acordo com os dados escolares dos 
últimos três anos letivos. 



Relatório de Autoavaliação 2017/18       Agrupamento de Escolas da Lousã 

 
 

9 

2.2. Grau de satisfação dos recursos humanos no AEL (docentes e não docentes). 

2.3. Grau de satisfação dos alunos e dos encarregados de educação. 

Indicadores: (A definir) Instrumentos: (A definir) 

 

Domínio:  

3. Liderança e organização (a avaliar em 2017/18) 
Subcritérios: 

3.1. Orientação administrativa e pedagógica, por parte da direção do AEL, das diversas 
unidades orgânicas e gestão das relações entre os vários intervenientes, 
potencializadora das suas competências individuais. 

3.2. A organização e hierarquia das unidades funcionais é facilitadora da comunicação e 
reconhecida por todas as partes interessadas, sendo eficazes as lideranças intermédias 
estabelecidas. 

3.3. Articulação dos serviços prestados pelo AEL e o seu ajustamento às necessidades 
inerentes à sua função e aos recursos disponíveis. 

Indicadores:  ver tabela 5 Instrumentos: ver tabela 5 

 

Domínio:  

4. Atividades promotoras de cultura de escola e ligação à comunidade local 
Subcritérios: 

4.1. Grau de concretização das atividades previstas no Plano Anual de Atividades. 

4.2. Adequação das atividades realizadas aos princípios previstos no Projeto Educativo e sua 
relevância na promoção de ambientes educativos capazes de gerarem as condições 
afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, à integração social, às 
aprendizagens e ao desenvolvimento integral da personalidade das crianças e alunos. 

4.3. Parcerias estabelecidas com entidades da comunidade local no âmbito de atividades ou 
projetos dinamizados pelo AEL. 

Indicadores: a definir Instrumentos: a definir 

 

1.3. Grupo alargado de colaboradores (GAC)/grupo de focagem 

Todo o processo adotado até momento foi devidamente acompanhado por um grupo 

alargado de colaboradores (GAC) – grupo de focagem – que se manteve, no presente ano letivo, 

com os devidos ajustes. A sua constituição é a seguinte: 

 Subgrupo GAC1 – Coordenadores de departamento, dos diretores de turma, dos docentes 

titulares de turma e dos cursos profissionais; 

 Subgrupo GAC2 – representantes dos assistentes técnicos, dos assistentes operacionais, da 

equipa da biblioteca escolar, do SPO e os coordenadores de estabelecimento; 

 Subgrupo GAC3 – alunos delegados de turma do ensino secundário; 

 Subgrupo GAC4 – presidentes/representantes das associações de pais e encarregados de 

educação das escolas do agrupamento. 
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1.4. Cronograma e plano de trabalho (ano letivo 2017/2018) 

Tabela 2 - Cronograma 2017/2018 
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2. Metodologia da Autoavaliação 
 

2.1. Domínio a avaliar no ano letivo 2017/18 

Após reunião com a Diretora do AEL, dada a exiguidade da equipa e o número de horas 

atribuído para o trabalho a realizar, decidiu-se abordar apenas o domínio “3. Liderança e 

organização”, intitulando o projeto de “Na Escola, que organização temos? Que organização 

queremos?”. Entendeu-se que a pertinência deste domínio justificava a sua priorização tendo em 

conta o seu possível impacto na melhoria do desempenho do nosso Agrupamento. 

Manteve-se a mesma metodologia implementada no ano anterior, ponderando-se a 

realização de ajustes adequados às propostas ou sugestões da comunidade educativa.  

 

2.2. Divulgação do processo de Autoavaliação 
 

Uma das prioridades da equipa de autoavaliação foi o envolvimento e participação alargada 

de toda a comunidade escolar. Foi elaborado um folheto que foi distribuído pela escola e 

disponibilizado na página de internet do agrupamento.  

De acordo com o plano de trabalho, foi decidido manter o formato/constituição e do Grupo 

Alargado de Colaboradores (GAC). Foram calendarizadas reuniões entre a Equipa de 

Autoavaliação e cada um dos subgrupos do GAC. Estas reuniões tiveram a mesma ordem de 

trabalhos.  

Ordem de Trabalhos (reunião entre EAA e GAC): 

 Ponto Um – Apresentação do plano de autoavaliação do AEL para 2017-2018 

 Ponto Dois – Discussão de indicadores e instrumentos de autoavaliação a aplicar 

no domínio “Liderança e Organização”. 

 

Calendarização das reuniões 

Tabela 3 - Reuniões com elementos do GAC 

 Data Hora Local  

(Escola Secundária) 

GAC1 Contacto/auscultação estabelecido por correio eletrónico, sendo 

partilhados todos os documentos em discussão. 

GAC2 10 de janeiro – 4.ª feira 

(Assistentes técnicos e operacionais) 

10h20min Sala AF 

GAC3 6 de dezembro – 4.ª feira 10h20min Sala AF 
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GAC4 9 de janeiro – 3.ª feira 18h00min Sala AC1 

 

Estas reuniões foram convocadas pela direção do Agrupamento de Escolas da Lousã. Para 

além das reuniões, esteve sempre disponível um endereço de correio eletrónico para o qual 

podiam ser enviadas quaisquer propostas, opiniões ou pedidos de esclarecimentos endereçadas 

à equipa de autoavaliação do AEL: autoavaliacao_ael@aglousa.com. 

2.3. Constituição do GAC 

Tabela 4 - Constituição do GAC 

 Cargo 

Subgrupo 1 (GAC1) 

 

Coordenador do Departamento de Educação Pré-escolar 

Coordenador do Departamento do 1.º Ciclo 

Coordenador do Departamento de Línguas 

Coordenador do Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

Coordenador do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 

Coordenador do Departamento Expressões 

Coordenador do Departamento do Ensino Especial 

Coordenador dos Diretores de Turma do 2.º Ciclo do Ensino Básico 

Coordenador dos Diretores de Turma do 3.º Ciclo do Ensino Básico  

Coordenador dos Diretores de Turma do Ensino Secundário 

Coordenador dos Docentes Titulares de Turma 

Coordenador dos Cursos Profissionais 

Subgrupo 2 (GAC2) Psicólogas – Serviço de Psicologia e Orientação 

Assistente Técnico (representante) – Encarregado 

Assistente Operacional (representante) – Encarregado 

Assistente Operacional (representante) 

Assistente Operacional (representante) 

Subgrupo 3 (GAC3) Delegado de turma do 10.ºA 

Delegado de turma do 10.ºB 

Delegado de turma do 10.ºC 

Delegado de turma do 10.ºD 

Delegado de turma do 11.ºA 

Delegado de turma do 11.ºB 

Delegado de turma do 11.ºC 

Delegado de turma do 12.ºA 

Delegado de turma do 12.ºB 

Delegado de turma do 12.ºC 

Delegado de turma do CPTE1/TG1 

Delegado de turma do CPTE2/TG2 

Delegado de turma do CPTE3/TG3 

Subgrupo 4 (GAC4) Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação – Escola Secundária 

Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação – Escola Básica n.º 1 

Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação – Escola Básica n.º 2 

Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação – Escola Básica da 
Sta. Rita 

mailto:autoavaliacao_ael@aglousa.com


Relatório de Autoavaliação 2017/18       Agrupamento de Escolas da Lousã 

 
 

13 

Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação – Jardim de Infância 
do Regueiro 

Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação – Escola Básica e JI 
de Serpins 

 

2.4. Seleção de instrumentos de avaliação 

 

Tendo em conta que a Liderança e Organização afeta todos os setores da comunidade 

educativa, considerou-se pertinente a realização de inquéritos adaptados a cada setor, mas com 

uma estrutura comum, que permitissem obter uma descrição alargada da opinião e/ou grau de 

satisfação relativo à liderança do agrupamento (Conselho Geral, Direção e restantes órgãos 

intermédios) e ao estado da organização e articulação dos respetivos setores e serviços.  

 

2.5. Indicadores e questões selecionadas 

 

Com base nas opiniões recolhidas nas reuniões parcelares com o GAC e/ou enviadas por 

correio eletrónico, foram estabelecidos indicadores para cada subcritério e para cada indicador 

foram selecionadas questões para serem incluídas nos questionários. 

Tabela 5 - Domínio "Liderança e organização" - subcritérios, indicadores e instrumentos 

Domínio:  

3. Liderança e organização 
Subcritérios: 

3.1. Orientação administrativa e pedagógica, por parte da direção do AEL, das diversas 
unidades orgânicas e gestão das relações entre os vários intervenientes, 
potencializadora das suas competências individuais. 
 

Indicadores: 

 Contributo da atuação da Direção para o desenvolvimento de 
uma cultura de Escola/Agrupamento. 

 Planeamento, gestão e melhoria dos recursos humanos de 
forma transparente, em sintonia com o planeamento e a 
estratégia. 

 Envolvimento das pessoas através do diálogo e da delegação de 
responsabilidades. 

 Reconhecimento e valorização do desempenho profissional do 
pessoal docente e não docente do Agrupamento. 

Instrumentos: 
Inquérito à comunidade 
escolar 

3.2. A organização e hierarquia das unidades funcionais é facilitadora da comunicação e 
reconhecida por todas as partes interessadas, sendo eficazes as lideranças intermédias 
estabelecidas. 

 

Indicadores: 

 Eficácia dos meios de comunicação com a comunidade 
educativa, desenvolvidos pela Escola/Agrupamento.  

Instrumentos: 

 Inquérito à comunidade 
escolar 
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 Funcionamento das estruturas intermédias: conselho 
pedagógico, departamentos curriculares, conselhos de 
diretores de turma, conselhos de turma,… 

 Promoção da imagem da escola no exterior e eficácia na 
disponibilização de informação relevante a alunos e 
encarregados de educação. 

 

3.3. Articulação dos serviços prestados pelo AEL e o seu ajustamento às necessidades 
inerentes à sua função e aos recursos disponíveis. 

 

Indicadores: 

 Existência das condições mínimas exigidas conducentes ao 
sucesso dos alunos. 

 Disponibilização de recursos e assistência técnica para ajudar a 
melhorar a eficácia do pessoal. 

 Proporcionamento de oportunidades para o pessoal docente e 
não docente articular e aprender entre si. 

 Desenvolvimento e fornecimento de produtos e serviços 
orientados para os cidadãos/clientes. 

Instrumentos: 
Inquérito à comunidade 
escolar 

 

 

As questões incluídas nos quatro questionários estão discriminadas nas tabelas que se 

seguem. 

Tabela 6 - Indicadores e questionários 

Indicadores 

Pessoal 

Docente 

Pessoal 

Não 

Docente 

Encarregados 
de Educação 

Alunos Su
b

crité
rio

 

Contributo da atuação 

da Direção do AEL 

 

1.1, 1.2 1.1, 1.2 1.1, 1.2, 1.3 1.1, 1.2, 1.3 3
.1

. O
rien

tação
 ad

m
in

istrativa e p
ed

agó
gica, p

o
r p

arte 

d
a d

ireção
 d

o
 A

EL, d
as d

iversas u
n

id
ad

es o
rgân

icas 
e gestão

 d
as relaçõ

es e
n

tre o
s vário

s 

in
terven

ien
tes, p

o
te

n
cializad

o
ra d

as su
as 

co
m

p
etên

cias in
d

ivid
u

ais. 

 

Planeamento, gestão e 

melhoria dos recursos 

humanos 

 

1.3, 1.4, 

1.6, 1.7 

1.3, 1.4, 1.6, 

1.7 

1.4 1.4 

Envolvimento das 
pessoas através do 
diálogo e da delegação 
de responsabilidades. 
 

1.5, 1.8, 

1.9 

1.5, 1.8, 1.9 1.5, 1.6, 1.7, 

1.8 

1.5, 1.6, 

1.7, 1.8 

Reconhecimento e 

valorização do 

desempenho 

profissional 

1.10, 1.11 1.10, 1.11 1.9 1.9 
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Eficácia dos meios de 

comunicação com a 

comunidade educativa 

 

 

2.1.2, 

2.1.3, 2.1.4 

2.1.2, 2.1.3, 

2.1.4 

2.1.2, 2.1.3, 

2.1.4, 2.1.5 

2.1.2, 2.1.3, 

2.1.4, 2.1.5 

3
.2

. A
 o

rgan
ização

 e
 h

ierarq
u

ia d
as u

n
id

ad
es 

fu
n

cio
n

ais é facilitad
o

ra d
a co

m
u

n
icação

 e 
reco

n
h

ecid
a p

o
r to

d
as as p

artes in
teressad

as, 

sen
d

o
 eficazes as lid

eran
ças in

term
éd

ias 
estab

elecid
as. 

 

Funcionamento das 

estruturas intermédias 

 

 

 

2.1.1, 

2.1.5, 

2.1.8, 

2.1.9, 2.2 

2.1.1, 2.1.5, 

2.1.7, 2.1.8, 

2.2 

2.1.1, 2.1.6, 

2.1.7, 2.1.9, 

2.1.10, 2.2 

2.1.1, 2.1.6, 

2.1.7, 2.1.9, 

2.1.10, 2.2 

Promoção da imagem 

da escola no exterior e 

eficácia na 

disponibilização de 

informação relevante 

2.1.6, 2.1.7 2.1.6 2.1.5, 2.1.8 2.1.5, 2.1.8 

Existência das 
condições mínimas 
exigidas conducentes 
ao sucesso dos alunos. 
 

3.1 3.1 3.1 3.1 3
.3

. A
rticu

lação
 d

o
s se

rviço
s p

restad
o

s p
elo

 A
EL e o

 seu
 aju

stam
en

to
 às 

n
ece

ssid
ad

es in
eren

tes à su
a fu

n
ção

 e ao
s recu

rso
s d

isp
o

n
íve

is. 

 

Disponibilização de 
recursos e assistência 
técnica para ajudar a 
melhorar a eficácia do 
pessoal. 
 

3.2 3.2 3.2, 3.3 3.2, 3.3 

Proporcionamento de 
oportunidades para o 
pessoal docente e não 
docente articular e 
aprender entre si. 
 

3.3 3.3 3.5 3.5 

Desenvolvimento e 

fornecimento de 

produtos e serviços 

orientados para os 

cidadãos/clientes. 

3.4 3.4 3.4, 3.6 3.4, 3.6 
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Tabela 7 - Questões colocadas nos inquéritos para cada setor 

3.1. Orientação administrativa e pedagógica, por parte da direção do AEL, das diversas unidades orgânicas e gestão das relações entre os vários 
intervenientes, potencializadora das suas competências individuais. 

 
Questões Docentes 

 
Questões Não docentes 

 
Questões encarregados de educação 

 
Questões alunos 

 

1.1 A Direção partilha com os docentes a sua 
Visão para o agrupamento e segue as 
orientações inscritas no Projeto Educativo. 

1.2 A Direção incentiva e valoriza o contributo de 
todos os docentes para o funcionamento da 
escola. 

1.3 A Direção cria mecanismos de auscultação e 
de avaliação da eficácia da sua liderança e das 
lideranças dos restantes órgãos da 
Escola/Agrupamento. 

1.4 A distribuição do serviço assenta em 
orientações e critérios definidos. 

1.5 A Direção promove a realização de ações de 
informação sobre decisões que impliquem 
alterações ou mudanças no Agrupamento. 

1.6 As chefias intermédias, em conjunto com o 
pessoal respetivo, analisam o resultado do seu 
trabalho e definem medidas no sentido de lhe 
introduzir melhorias. 

1.7 A Direção em articulação com os respetivos 
coordenadores, define indicadores de 
desempenho interno. 

1.8 A Direção está acessível, escuta e responde 
às pessoas, em tempo útil. 

1.9 As chefias intermédias fomentam um bom 
ambiente de trabalho. 

1.10 A Direção cria mecanismos que permitem 
avaliar as necessidades e a satisfação do pessoal 
docente.  

 

1.1 A Direção partilha com os não docentes a sua 
Visão para o agrupamento e segue as 
orientações inscritas no Projeto Educativo. 

1.2 A Direção incentiva e valoriza o contributo de 
todos os não docentes para o funcionamento da 
escola. 

1.3 A Direção cria mecanismos de auscultação e 
de avaliação da eficácia da sua liderança e das 
lideranças dos serviços da Escola/Agrupamento. 

1.4  A distribuição do serviço não docente 
assenta em orientações e critérios definidos, 
nomeadamente, atribuição de funções, 
rotatividade e horário de trabalho.  

1.5 A Direção promove a realização de ações de 
informação sobre decisões que impliquem 
alterações ou mudanças no Agrupamento. 

1.6 Os chefes de serviço em conjunto com o 
pessoal respetivo, analisam o resultado do seu 
trabalho e definem medidas no sentido de lhe 
introduzir melhorias. 

1.7 A Direção em articulação com os 
/responsáveis pelos serviços define indicadores 
de desempenho interno. 

1.8 A Direção está acessível, escuta e responde 
às pessoas, em tempo útil. 

1.9 Os chefes de serviços fomentam um bom 
ambiente de trabalho.  

1.10 A Direção cria mecanismos que permitem 
avaliar as necessidades e a satisfação do pessoal 
não docente. 

 

1.1 A Direção divulga de forma clara a sua visão 
para o Agrupamento aos encarregados de 
educação. 

1.2 A Direção cumpre as orientações educativas 
inscritas nos documentos orientadores do 
Agrupamento. 

1.3 A Direção incentiva e valoriza o contributo 
dos encarregados de educação para o 
funcionamento da escola. 

1.4 A Direção cria, junto dos encarregados de 
educação, mecanismos de auscultação e de 
avaliação da eficácia da sua liderança. 

1.5 A Direção promove a realização de ações de 
informação, com os encarregados de educação, 
sobre decisões que impliquem alterações ou 
mudanças no Agrupamento. 

1.6  A Direção está acessível, escuta e responde 
aos encarregados de educação, em tempo útil. 

1.7 Os Diretores de Turma/Professores 
Titulares/ Educadores fomentam um bom 
ambiente com os encarregados de educação.  

1.8 A Direção cria mecanismos que permitem 
avaliar as necessidades e a satisfação dos 
encarregados de educação. 

1.9 A Direção estabelece prioridades, apoia, 
organiza e fomenta ações de melhoria dentro da 
Escola/Agrupamento. 

 

1.1 A Direção divulga de forma clara a sua visão 
para o Agrupamento aos alunos. 

1.2 A Direção cumpre as orientações educativas 
inscritas nos documentos orientadores do 
Agrupamento. 

1.3 A Direção incentiva e valoriza o contributo 
dos alunos para o funcionamento da escola. 

1.4 A Direção cria, junto dos alunos, 

mecanismos de auscultação e de avaliação da 

eficácia da sua liderança. 

1.5 A Direção promove a realização de ações 
de informação com os alunos, sobre decisões 
que impliquem alterações ou mudanças no 
Agrupamento. 

1.6  A Direção está acessível, escuta e responde 
aos alunos, em tempo útil. 

1.7 Os Diretores de Turma/Professores 
Titulares/ Educadores fomentam um bom 
ambiente com os alunos.  

1.8 A Direção cria mecanismos que permitem 
avaliar as necessidades e a satisfação dos 
alunos. 

1.9  A Direção estabelece prioridades, apoia, 
organiza e fomenta ações de melhoria dentro da 
Escola/Agrupamento. 
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1.11 A Direção estabelece prioridades, apoia, 
organiza e fomenta ações de melhoria dentro da 
Escola/Agrupamento. 

1.11 A Direção estabelece prioridades, apoia, 
organiza e fomenta ações de melhoria dentro da 
Escola/Agrupamento. 

3.2. A organização e hierarquia das unidades funcionais é facilitadora da comunicação e reconhecida por todas as partes interessadas, sendo eficazes as lideranças 
intermédias estabelecidas. 

 
Questões Docentes 

Questões Não docentes 
 

Questões Encarregados de Educação 
 

Questões Alunos 
 

2.1.1. A Direção do AEL é eficaz na seleção das 
pessoas com cargos de chefia intermédia 
(coordenadores, encarregados, representantes 
e diretores de turma). 

2.1.2. As conclusões das reuniões são 
disponibilizadas a todos os interessados em 
tempo útil. 

2.1.3. A Direção tem criado canais de 
comunicação interna, para divulgar objetivos, 
planos e atividades do Agrupamento. 

2.1.4. Há eficácia na circulação da informação 
entre a direção e os serviços da escola. 

2.1.5. O Conselho Geral representa as opiniões e 
interesses da Comunidade Educativa.  

2.1.6. O Diretor de Turma/Professor titular, 
promove o acompanhamento dos 
pais/encarregados de educação, no processo de 
ensino/aprendizagem. 

2.1.7. A Direção estabelece protocolos com 
instituições, com a autarquia e outras entidades, 
no sentido de promover a prevenção para a 
segurança e preservação do meio ambiente.  

2.1.8. É respeitada a autoridade das chefias 
intermédias no cumprimento das funções que 
lhes estão atribuídas.  

2.1.9. O pessoal docente participa, ativamente, 
nos trabalhos dos órgãos e estruturas em 
participam e/ou estão representados. 

 

2.1.1. A Direção do AEL é eficaz na seleção das 
pessoas para cargos de chefia entre o pessoal 
não docente. 

2.1.2. As conclusões das reuniões afins são 
disponibilizadas a todos os interessados em 
tempo útil. 

2.1.3. A Direção tem criado canais de 
comunicação interna, para divulgar objetivos, 
planos e atividades do Agrupamento. 

2.1.4. Há eficácia na circulação da informação 
entre a direção e os serviços da escola. 

2.1.5. O Conselho Geral representa as opiniões e 
interesses da Comunidade Educativa.  

2.1.6. A Direção estabelece protocolos com 
instituições, com a autarquia e outras entidades, 
no sentido de promover a prevenção para a 
segurança e preservação do meio ambiente.  

2.1.7. É respeitada a autoridade das chefias 
intermédias no cumprimento das funções que 
lhes estão atribuídas.  

2.1.8. O pessoal não docente envolve-se, 
ativamente, nos trabalhos dos órgãos e 
estruturas em que participa e/ou está 
representado. 

 

 

2.2. Como classifica, globalmente, a organização 
e/ou orientação do 

 

2.1.1. A Direção do AEL é eficaz na seleção dos 
docentes para cargos que envolvem o contacto 
com os encarregados de educação e/ou os seus 
representantes. 

2.1.2. As conclusões das reuniões afins são 
disponibilizadas aos encarregados de educação 
em tempo útil. 

2.1.3. A Direção tem criado canais/formas de 
comunicação interna, para divulgar objetivos, 
planos e atividades do Agrupamento. 

2.1.4. Há eficácia na circulação da informação 
entre a direção e os encarregados de educação 

2.1.5. O nível de circulação da informação entre 
o Diretor de Turma/Professor Titular/Educador e 
os encarregados de educação é bom. 

2.1.6. O Conselho Geral representa as opiniões e 
interesses dos encarregados de educação. 

2.1.7. Os Representantes dos Encarregados de 
educação representam e defendem os interesses 
dos encarregados de educação que representam. 

2.1.8. A Direção estabelece protocolos com 
instituições, com a autarquia e outras entidades, 
no sentido de promover a prevenção para a 
segurança e preservação do meio ambiente.  

2.1.9. É respeitada a autoridade do Diretor de 
Turma /Professor Titular/Educador no 
cumprimento das funções que lhes estão 
atribuídas.  

 

2.1.1. A Direção do AEL é eficaz na seleção das 
pessoas para cargos de Diretor de Turma. 

2.1.2. As conclusões das reuniões afins são 
disponibilizadas aos alunos em tempo útil. 

2.1.3 A Direção tem criado canais/formas de 
comunicação interna, para divulgar objetivos, 
planos e atividades do Agrupamento. 

2.1.4. Há eficácia na circulação da informação 
entre a direção e alunos. 

2.1.5. O nível de circulação da informação entre 
o Diretor de Turma/Professor Titular/Educador 
e os alunos é bom. 

2.1.6. O Conselho Geral representa as opiniões e 
interesses dos alunos. 

2.1.7. O delegado e o subdelegado de turma 
representam e defendem os interesses dos seus 
colegas de turma. 

2.1.8. A Direção estabelece protocolos com 
instituições, com a autarquia e outras entidades, 
no sentido de promover a prevenção para a 
segurança e preservação do meio ambiente.  

2.1.9. É respeitada a autoridade do Diretor de 
Turma no cumprimento das funções que lhes 
estão atribuídas.  

2.1.10. Os alunos envolvem-se, ativamente, nos 
trabalhos dos órgãos e estruturas em que 
participam e/ou estão representados. 
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2.2. Como classifica, globalmente, a organização 
e/ou orientação do 

2.2.1. Conselho Geral do AEL  

2.2.2. Conselho Pedagógico do AEL  

2.2.3. Conselho de Diretores de Turma  

2.2.4. Departamento Curricular a que pertence  

2.2.5. Grupo de Recrutamento a que pertence  

2.2.6. Conselho(s) de Turma (das turmas que lhe 
estão distribuídas 

2.2.7. Estrutura de supervisão pedagógica para a 
avaliação do desempenho docente (SADD)  

 

 

2.2.1. Conselho Geral do AEL  

2.2.2. Coordenação dos Serviços 

2.1.10. Os encarregados de educação envolvem-
se, ativamente, nos trabalhos dos órgãos e 
estruturas em que participam e/ou estão 
representados. 

 

2.2. Como classifica, globalmente, a organização 
e/ou orientação do 

2.2.1. Conselho Geral do AEL  

2.2.2. Conselho de Turma 

2.2.3. Diretor de Turma/Professor 
Titular/educador 

2.2. Como classifica, globalmente, a organização 
e/ou orientação do 

 

2.2.1. Conselho Geral do AEL  

2.2.2. Conselho de Turma 

2.2.3. Diretor de Turma 

3.3. Articulação dos serviços prestados pelo AEL e o seu ajustamento às necessidades inerentes à sua função e aos recursos disponíveis. 
 

Questões Docentes Questões 
Não docentes 

Questões Encarregados de Educação Questões Alunos 

 
3.1. No AEL existem as condições mínimas 
exigidas conducentes ao sucesso dos alunos. 

 
3.2. A direção do AEL disponibiliza ou afeta os 
recursos e assistência técnica para ajudar a 
melhorar a eficácia do pessoal docente. 
 
 3.3. No AEL são proporcionadas oportunidades 
para o pessoal docente articular e aprender entre 
si.  
 
3.4. No AEL são desenvolvidos e fornecidos 
produtos e serviços orientados para as 
necessidades e interesses dos seus alunos. 
 

 
3.1. No AEL existem as condições mínimas 
exigidas conducentes ao sucesso dos alunos. 
 
3.2. A direção do AEL disponibiliza ou afeta os 
recursos e assistência técnica para ajudar a 
melhorar a eficácia do pessoal não docente. 
 
 3.3. No AEL são proporcionadas oportunidades 
para o pessoal não docente articular e aprender 
entre si.  
 
3.4. No AEL são desenvolvidos e fornecidos 
produtos e serviços orientados para as 
necessidades e interesses dos seus alunos. 
 

 

3.1. No AEL existem as condições mínimas 
exigidas para o sucesso dos alunos. 

3.2. A direção do AEL disponibiliza ou afeta os 
recursos e assistência técnica para ajudar a 
melhorar a organização e funcionamento do 
agrupamento. 

3.3. No Agrupamento existe a preocupação de 
melhorar os serviços após a recolha de sugestões 
dos encarregados de educação. 

 3.4. A Direção incentiva os encarregados de 
educação à participação em ações/atividades que 
visem o melhoramento do desempenho da 
Escola. 

 3.5. No AEL são proporcionadas oportunidades 
para os encarregados articularem entre  

3.6. No AEL são desenvolvidos e fornecidos 
produtos e serviços orientados para as 
necessidades e interesses dos seus alunos. 

 

3.1. No AEL existem as condições mínimas 
exigidas para o sucesso dos alunos. 

3.2. A direção do AEL disponibiliza ou afeta os 
recursos e assistência técnica para ajudar a 
melhorar a organização e funcionamento do 
agrupamento.  

3.3 No Agrupamento existe a preocupação de 
melhorar os serviços após a recolha de sugestões 
dos alunos. 

3.4 A Direção incentiva os alunos à participação 
em ações/atividades que visem o melhoramento 
do desempenho da Escola. 

 3.5. No AEL são proporcionadas oportunidades 
para os alunos articularem e aprenderem entre si.  

3.6. No AEL são desenvolvidos e fornecidos 
produtos e serviços orientados para as 
necessidades e interesses dos seus alunos. 
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2.6. Características técnicas dos inquéritos/questionários 

 

Com base nos indicadores estabelecidos para cada subcritério em análise, elaborou-se um 

conjunto de questões relevantes para colocar à comunidade escolar. No modelo de 

autoavaliação estabeleceram-se quatro setores para estudo diferenciado, a saber: o pessoal 

docente, o pessoal docente, os encarregados de educação e os alunos dos 2.º e 3.º ciclos do 

ensino básico e do ensino secundário. Foram preparados quatro questionários, cada um 

adaptado a cada setor tendo, sempre que plausível e coerente, mantido o texto das questões ou 

adaptando-as ao público-alvo. Cada inquérito foi, previamente, enviado a um grupo de focagem 

de cada setor (designados de GAC1, GAC2, GAC3, GAC4), sendo obtidas e consideradas várias 

propostas de alteração e correção até se atingir o formato final.  

Foi divulgada a aplicação dos questionários através da página WEB do AEL e por mensagem 

de correio eletrónico endereçada pela direção do agrupamento. 

Para o pessoal docente, o universo populacional do inquérito foi a totalidade de docentes 

do Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL), do quadro e contratados, de acordo com lista de 

funcionários fornecida pelos serviços administrativos, aos quais foi dirigido convite para 

responder ao formulário, através da morada de correio eletrónico institucional – @aglousa.com, 

contabilizando um total de 223 indivíduos em 28 de fevereiro de 2018. Foram considerados para 

efeitos de amostragem 175 respostas, submetidas on-line até 26 de março de 2018, o que 

corresponde a uma margem de erro inferior a 4% para um grau de confiança de 95%. Os dados 

foram recolhidos através da aplicação GoogleForms, sendo descarregados num ficheiro Excel, a 

partir do qual se procedeu ao respetivo tratamento gráfico e estatístico. 

O universo populacional do inquérito foi a totalidade do pessoal não docente do 

Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL), do quadro do AEL, da Câmara Municipal da Lousã (CML) 

e contratados, de acordo com lista de funcionários fornecida pelos serviços administrativos, 

nomeadamente 16 assistentes técnicos, 2 técnicos superiores e 101 assistentes operacionais (30 

do quadro da CML), contabilizando um total de 119 indivíduos em 28 de fevereiro de 2018. Foram 

considerados para efeitos de amostragem 91 respostas, 7 submetidas on-line até 9 de abril de 

2018 e as restantes entregues em formato de papel, o que corresponde a uma margem de erro 

de 5% para um grau de confiança de 95%. Os dados foram recolhidos através de questionários 

em papel, entregues em envelope fechado, e respostas submetidas on-line pelos assistentes 

técnicos e técnicos superiores numa aplicação GoogleForms, sendo todos os dados lançados e 

descarregados num ficheiro Excel, a partir do qual se procedeu ao respetivo tratamento gráfico 

e estatístico. 

No caso do setor relativo aos alunos, o universo considerado foi o dos alunos do 2º ciclo, 

do 3º ciclo e do ensino secundário/profissional do Agrupamento de Escolas da Lousã, num total 

de 1223 indivíduos. Foram considerados os questionários aplicados a 387 inquiridos selecionados 
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por amostragem aleatória sistemática; foi estimada a margem de erro de aproximadamente 4% 

para um intervalo de confiança de 95%. Os alunos fizeram o auto preenchimento, de um 

questionário apresentado em suporte de papel. A informação foi recolhida nas duas últimas 

semanas de março e os dados dos questionários foram lançados no portal do projeto NEPSO - 

Marktest, pelos alunos das turmas do 7º ano de escolaridade da Escola Secundária da Lousã, sob 

a supervisão da docente de TIC, na primeira semana do mês de maio. 

O universo considerado, relativo aos encarregados de educação do AEL, foi o de todos os 

encarregados de educação dos alunos do Agrupamento de Escolas da Lousã (pré-escolar, 1º ciclo, 

2º ciclo, 3º ciclo, ensino secundário e profissional), num total de 2122 indivíduos. Foram 

considerados os questionários aplicados a 586 inquiridos selecionados por amostragem aleatória 

sistemática; foi estimada a margem de erro de aproximadamente 3,5% para um intervalo de 

confiança de 95%. Os encarregados de educação fizeram o auto preenchimento, de um 

questionário apresentado em suporte de papel. A informação foi recolhida nas duas últimas 

semanas de março e os dados dos questionários foram lançados no portal do projeto NEPSO - 

Marktest, pelos alunos das turmas do 7º ano de escolaridade da Escola Secundária da Lousã, sob 

a supervisão da docente de TIC, na primeira semana do mês de maio. 

Após o lançamento de todos os dados recolhidos, foi efetuado o tratamento estatístico dos 

mesmos e elaborados gráficos para facilitar a sua análise e posterior divulgação. 
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3. Análise dos resultados obtidos nos questionários 

 

Neste capítulo procede-se a uma análise interpretativa dos resultados obtidos nos 

inquéritos, comparando as respostas de docentes, não docentes, alunos e encarregados de 

educação.5 Quando relevante, são mencionadas as discrepâncias observadas nos resultados por 

nível de ensino e/ou estabelecimento escolar, após o estudo realizado pela equipa de 

autoavaliação. Foram agrupadas as questões pelos indicadores estabelecidos em cada 

subcritério do domínio 3 – Liderança e organização. A cada indicador foi também adicionado um 

gráfico comparativo das médias das respetivas respostas. 

Para as respostas aos primeiros grupos de questões foi usada uma escala de Likert onde é 

pedido o grau de concordância a cada afirmação indicada com seis níveis de resposta: “Concordo 

plenamente”; Concordo muito”; “Concordo”; “Discordo”; “Discordo muito”; “Discordo 

completamente”. Ao primeiro nível “Concordo plenamente” foi atribuído o valor 5 e ao nível 

“Discordo completamente” o valor 0. Tendo em conta o erro da amostragem (inferior a 5%) foi 

considerado neutralidade o intervalo 2,25 - 2,75.  

Para as respostas aos grupos de questões 2.2.1. a 2.2.3. foi usada uma escala de Likert 

onde é pedido o grau de satisfação relativamente às estruturas intermédias, com seis níveis de 

resposta: do “Muito Satisfatório” ao “Muito Insatisfatório”. Aos primeiros dois níveis foram 

atribuídos os valores 5 (forte grau de satisfação >4,4) e 4 (satisfação >3,4), ao terceiro nível foi 

atribuído o valor 3 (satisfação moderada), ao quarto nível foi atribuído o valor 2 (insatisfação 

moderada) e aos dois últimos níveis foram atribuídos os valores 1 (insatisfação <1,6) e 0 (forte 

grau de insatisfação<0,6). 

Em todas as questões foi dada a opção de indicar “Não sei/Não respondo”, não sendo 

consideradas estas respostas para efeitos de cálculo da classificação quantitativa do item 

(média). 

 

3.1. Subcritério 3.1 - Orientação administrativa e pedagógica por parte da 

Direção do AEL 

3.1.1. Contributo para o desenvolvimento de uma cultura de 

Escola/Agrupamento. 

Para o item “A Direção partilha a sua Visão para o agrupamento e segue as orientações 

inscritas no Projeto Educativo” relativamente aos docentes é apresentada uma maior 

concordância (mais de 80% dos inquiridos) contrapondo-se a opinião dos não docentes em que 

cerca de 40% discorda ou não responde. No caso dos encarregados de educação e dos alunos os 

resultados são semelhantes, com cerca de 35% das respostas apresentando discordância ou não 

                                                           

5 Os dados completos estão disponíveis nos apêndices que se anexam a este relatório. 
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responde relativamente à divulgação da visão, concordando cerca de 70% no que concerne ao 

cumprimento das orientações inscritas nos documentos. 

Gráfico 1 - Contributo para o desenvolvimento de uma cultura de Escola/Agrupamento 

 

Em termos de médias, o pessoal docente apresenta concordância (3,47) não sendo 

observadas discrepâncias estatisticamente relevantes entre estabelecimentos escolares e nível 

de ensino; o pessoal não docente apresenta uma discordância (2,13) que é mais significativa na 

Escola Secundária da Lousã (1,73) e nos elementos do quadro do Agrupamento (2,00). No caso 

dos encarregados de educação relativamente à divulgação da visão revela-se uma baixa 

concordância (2,75) o que acontece também nos alunos (2,89), sendo no entanto mais elevada 

nos alunos do 2º ciclo (3,24) e da Escola Básica nº2 (3,21). Sobre o cumprimento das orientações 

inscritas nos documentos há concordância nos encarregados de educação 3,17 e 3,20 nos alunos. 

Para a questão a direção incentiva e valoriza o contributo dos elementos da comunidade 

educativa para o funcionamento da Escola verifica-se concordância por parte dos docentes 

(3,24); neutralidade por parte do pessoal não docente (2,48); concordância pelos encarregados 

de educação e alunos, respetivamente 2,91 e 2,99. No caso do pessoal docente é apresentada 

uma média mais baixa no pré-escolar (2,82) em oposição ao ensino secundário (3,55). No pessoal 

não docente verifica-se uma média mais baixa nos elementos que desempenham funções na 

Escola Secundária da Lousã. Nos alunos os do ensino secundário/profissional também se sentem 

menos valorizados (2,67). 

 

Docentes Não Docentes Alunos Encarregados de
Educação

3,47

2,13

3,24

2,48

2,99 2,912,89 2,75
3,2 3,17

A Direção partilha a sua Visão para o agrupamento e segue as orientações inscritas no Projeto Educativo.

A Direção incentiva e valoriza o contributo dos elementos da comunidade educativa para o
funcionamento da escola.

A Direção divulga a sua Visão para o agrupamento.

A Direção segue as orientações inscritas no Projeto Educativo.
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3.1.2. Planeamento, gestão e melhoria dos recursos humanos de 

acordo com o planeamento e estratégia 

Gráfico 2 - Planeamento, gestão e melhoria dos recursos humanos de forma transparente, em sintonia com o planeamento e a 
estratégia. 

 

Neste indicador observa-se concordância ao nível dos docentes em todos os parâmetros 

considerados, sendo no entanto menor a média apresentada pelos docentes do pré-escolar e 

mais elevada pelos docentes do ensino secundário. Valores mais baixos são apresentados nas 

respostas do pessoal não docente, em particular no que respeita à criação de mecanismos de 

auscultação e de avaliação da eficácia e à análise de resultados e introdução de melhorias por 

parte dos chefes de serviços. Observam-se resultados mais baixos nos assistentes operacionais 

que desempenham funções na Escola Secundária da Lousã. Os encarregados de educação e os 

alunos concordam globalmente no item sobre a criação de mecanismos de auscultação e 

avaliação, respetivamente 2,75 e 2,71, sendo mais baixo o resultado dos encarregados de 

educação, com educandos na Escola Secundária (2,42) e nos alunos do ensino secundário e 

profissional (2,44). 

 

Docentes Não Docentes Alunos Encarregados de
Educação

3,1

2,4

2,71 2,65

3,25

2,78

3,4

2,36

3,45

2,68

A Direção cria mecanismos de auscultação e de avaliação da eficácia da sua liderança e das lideranças dos
restantes órgãos da Escola/Agrupamento.

A distribuição do serviço assenta em orientações e critérios definidos.

As chefias intermédias/chefes de serviço, em conjunto com o pessoal respetivo, analisam o resultado do seu
trabalho e definem medidas no sentido de lhe introduzir melhorias.

A Direção em articulação com os respetivos coordenadores/responáveis de serviços, define indicadores de
desempenho interno.
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3.1.3. Envolvimento das pessoas através do diálogo e da delegação de 

responsabilidades. 

Gráfico 3 - Envolvimento das pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades 

 

Observa-se uma tendência do sentido de resposta semelhante no pessoal docente e não 

docente nas questões incluídas neste indicador, nomeadamente valores mais baixos sobre a 

realização de ações de informação e sobre os mecanismos que permitem avaliar necessidades e 

a satisfação. Contudo, em todos os itens a média é inferior no caso do pessoal não docente, 

sendo de referir que os valores mais baixos se verificam nas respostas dos assistentes da escola 

secundária com exceção do item relativo à acessibilidade da direção, onde se regista uma média 

de 2,65 nas respostas dos funcionários afetos à Câmara Municipal da Lousã. Nas respostas dos 

docentes, é notória a discrepância em todos os itens que se verifica no pré-escolar, com as 

médias mais baixas, em contraposição ao ensino secundário, onde estas são mais elevadas. 

Em termos globais, alunos e encarregados de educação entendem que os Diretores de 

Turma/Professores Titulares/Educadores fomentam um bom ambiente, sendo mais significativa 

a média das respostas dos encarregados de educação com educandos no pré-escolar (4,05). 

 

 

 

 

Docentes Não Docentes Alunos Encarregados de
Educação

2,89

2,24

2,94
2,57

3,6

2,99 2,95 2,992,9

2,24

3,49

2,73

3,79

2,83

3,51
3,81

A Direção promove a realização de ações de informação sobre decisões que impliquem alterações ou mudanças no
Agrupamento.

A Direção está acessível, escuta e responde às pessoas, em tempo útil.

A Direção cria mecanismos que permitem avaliar as necessidades e a satisfação dos elementos da comunidade
educativa.

As chefias intermédias/chefes de serviço fomentam um bom ambiente de trabalho.

Os Diretores de Turma/Professores Titulares/educadores fomentam um bom ambiente de trabalho.
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3.1.4. Reconhecimento e valorização do desempenho profissional 

Gráfico 4 - Reconhecimento e valorização do desempenho profissional do pessoal docente e não docente do Agrupamento 

 

O item referente à criação de mecanismos para avaliar as necessidade e satisfação da 

comunidade educativa é comum ao indicador anterior, pelo que já foi analisado anteriormente. 

Sobre o estabelecimento de prioridades e o fomento de ações de melhoria, nota-se a 

concordância global do pessoal docente, uma concordância mais baixa para alunos e 

encarregados de educação, estando mais próxima da discordância o valor registado nas 

respostas do pessoal não docente (2,46). Neste último setor, destaca-se pela discordância a 

média apresentada nas respostas dos assistentes da escola secundária (2,11) e pela concordância 

os assistentes das escolas básicas (1.º ciclo) e jardins-de-infância (3,00).  

 

3.2. Subcritério 3.2- Organização do Agrupamento de Escolas da Lousã e 

à ação das chefias intermédias 

 

3.2.1. Eficácia dos meios de comunicação 

Relativamente a este indicador observa-se uma concordância clara dos docentes e a 

discordância do pessoal não docente sobre a disponibilização das conclusões das reuniões, a 

criação de canais de comunicação interna e a eficácia da circulação da informação. 

Docentes Não Docentes Alunos Encarregados de
Educação

3,22

2,46

2,93 2,892,9

2,24

3,49

2,73

A Direção estabelece prioridades, apoia, organiza e fomenta ações de melhoria dentro da
Escola/Agrupamento.

A Direção cria mecanismos que permitem avaliar as necessidades e a satisfação dos elementos da
comunidade educativa.
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Gráfico 5 - Eficácia dos meios de comunicação 

 

Há uma concordância menos acentuada de alunos e encarregados de educação com 

exceção do nível de circulação da informação entre o Diretor de Turma/ Professor Titular/ 

Educador em que se verifica uma concordância mais acentuada. As respostas dos docentes 

evidenciam uma menor concordância ao nível do Pré-escolar e uma maior concordância ao nível 

do ensino secundário. Destaca-se a acentuada discordância das respostas do pessoal não 

docente sobre a disponibilização das conclusões das reuniões em tempo útil, tendência 

semelhante nos alunos do ensino secundário/profissional. 

 

3.2.2. Funcionamento das estruturas intermédias 

Neste indicador as respostas docentes indicam clara concordância em todos os itens mais 

acentuada no respeito pela autoridade das chefias intermédias (3,72) e menos acentuado na 

representatividade do Conselho Geral. Os docentes do pré-escolar revelam menor concordância 

(2,93) na eficácia da seleção das pessoas com cargos de chefia intermédia e verifica-se menor 

concordância nos docentes da Escola Básica nº 2 sobre a representatividade do Conselho Geral 

(3,00). Há uma baixa concordância do pessoal não docente na eficácia da seleção das pessoas 

com cargo de chefia (2,54) e da representatividade do Conselho Geral (2,62) e uma maior 

concordância no respeito da autoridade das chefias intermédias e na envolvência dos 

funcionários nos trabalhos nos órgãos e estruturas em que estão representados (2,97 para os 

dois casos). Em todos os itens observa-se uma média mais baixa nas respostas do pessoal não 

docente da Escola Secundária da Lousã. 
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3,36
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3,17
2,92

3,41 3,54

As conclusões das reuniões são disponibilizadas a todos os interessados em tempo útil.

A Direção tem criado canais de comunicação interna, para divulgar objetivos, planos e atividades do
Agrupamento.
Há eficácia na circulação da informação entre a direção e os serviços da escola/elementos da comunidade
educativa.
O nível de circulação da informação entre o Diretor de Turma/Professor Titular/Educador e os
alunos/encarregados de educação é bom.
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Gráfico 6 - Funcionamento das estruturas intermédias 

 

Os alunos concordam com a seleção do Diretor de Turma (3,25) e o respeito da sua 

autoridade (3,38), mas revelam menor concordância na representatividade do Conselho Geral 

(2,88). Os alunos sentem-se representados pelo delegado e subdelegado de turma e os 

encarregados de educação pelos seus representantes (3,40 e 3,36 respetivamente). Nos 

encarregados de educação verifica-se uma concordância em todos os itens mas mais acentuada 

em relação ao respeito da autoridade do Diretor de Turma/professor Titular/Educador (3,54).  

 

3.2.3. Promoção da imagem da escola no exterior e eficácia na 

disponibilização de informação relevante 

Os docentes concordam claramente que o Diretor de Turma/Professor Titular promove o 

acompanhamento de pais e encarregados de educação no processo de ensino e aprendizagem 

(4,5) o que está de acordo com os resultados aferidos nos alunos e encarregados de educação 

relativamente ao nível da circulação de informação (3,41 e 3,54 respetivamente). Os docentes 

também concordam que a Direção estabelece protocolos com entidades exteriores à 
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2,97 3,10
2,95
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A Direção do AEL é eficaz na seleção das pessoas com cargos de chefia intermédia/Diretor de Turma.

O Conselho Geral representa as opiniões e interesses da Comunidade Educativa.

É respeitada a autoridade das chefias intermédias/Diretor de Turma no cumprimento das funções que lhes estão
atribuídas.

Os respectivos elementos envolvem-se, ativamente, nos trabalhos dos órgãos e estruturas em que participam e/ou
estão representados.

O delegado e o subdelegado de turma/Representantes dos Encarregados de educação representam e defendem
os interesses dos colegas de turma/encarregados de educação que representam.
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comunidade escolar (3,91) concordância menos acentuada apresentada pelos não docentes e 

encarregados de educação (3,0 e 3,326 respetivamente). 

Gráfico 7 - Promoção da imagem da escola no exterior e eficácia na disponibilização de informação relevante6 

 

 

3.2.4. Classificação global da organização e/ou orientação de 

estruturas intermédias 

 

Em todos os setores é moderadamente satisfatória a organização e/ou orientação do 

Conselho Geral e satisfatório a organização e/ou orientação dos Conselhos de Turma. Alunos e 

encarregados de educação consideram muito satisfatória a organização e/ou orientação a cargo 

do Diretor de Turma. De referir no entanto que nos encarregados de educação há uma maior 

satisfação demonstrada por encarregados de educação com educandos no pré-escola (4,57) e é 

menos acentuada a satisfação dos encarregados de educação dos alunos do 3º ciclo em relação 

                                                           

6 Devido a um erro detetado no lançamento das respostas dos alunos à questão 2.1.8 (A Direção estabelece 
protocolos…) optou-se por não realizar o tratamento dos respetivos resultados. 
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O Diretor de Turma/Professor Titular, promove o acompanhamento dos pais/encarregados de educação, no
processo de ensino/aprendizagem.

A Direção estabelece protocolos com instituições, com a autarquia e outras entidades, no sentido de promover a
prevenção para a segurança e preservação do meio ambiente.

O nível de circulação da informação entre o Diretor de Turma/Professor Titular/Educador e os
alunos/encarregados de educação é bom.
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ao respetivo Diretor de Turma (4,07). O pessoal não docente considera moderadamente 

satisfatória a organização e/ou orientação ao nível da coordenação dos serviços.  

Gráfico 8 - Classificação global da organização e/ou orientação de estruturas intermédias 

 

Gráfico 9 - Classificação de estruturas intermédias - pessoal docente 

 

Tendo em conta a classificação global aferida das respostas dos docentes, estes consideram 

como satisfatória a organização e/ou orientação das estruturas intermédias em análise, sendo 

mais acentuada no que respeita aos Conselhos de Turma (4,32) e aos Grupos de Recrutamento 

(4,28) e mais baixa relativamente ao Conselho Geral (3,56).  
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3.3. Articulação dos serviços prestados pelo AEL e o seu ajustamento às 

necessidades inerentes à sua função e aos recursos disponíveis 

Sobre a articulação dos serviços prestados pelo AEL e o seu ajustamento às necessidades 

inerentes à sua função e aos recursos disponíveis, verifica-se uma concordância clara em todos 

os itens analisados nas respostas dos docentes, e uma concordância nos mesmos itens por parte 

de alunos e encarregados de educação. De referir, nos dados obtidos a partir do pessoal não 

docente, que há um desfasamento descendente na média observada relativamente à 

disponibilização ou afetação dos recursos e assistência técnica (2,66) e no proporcionamento de 

oportunidades de articulação e autoaprendizagem neste setor (2,42). 

Gráfico 10 - Articulação dos serviços prestados pelo AEL e o seu ajustamento às necessidades inerentes à sua função e aos 
recursos disponíveis 

 

3.3.1. Existência das condições mínimas exigidas conducentes ao 

sucesso dos alunos. 

Relativamente a este item observa-se uma concordância clara nos docentes (3,51) sendo 

maior para os docentes do 2º ciclo (3,87) e menor para o pré-escolar (3,00). Nos restantes setores 

há uma concordância menos acentuada sendo que no pessoal não docente o valor mais baixo é 

obtido para os funcionários afetos à Câmara Municipal da Lousã (2,57). Nos alunos o valor da 

média é mínimo nos alunos da Escola Básica nº 2 (2,63). 
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No AEL existem as condições mínimas exigidas conducentes ao sucesso dos alunos.

 A direção do AEL disponibiliza ou afeta os recursos e assistência técnica para ajudar a melhorar a
eficácia do pessoal/a organização e funcionamento do Agrupamento.

No AEL são proporcionadas oportunidades para os vários setores da comunidade educativa
articularem e aprenderem entre si.

No AEL são desenvolvidos e fornecidos produtos e serviços orientados para as necessidades e
interesses dos seus alunos.
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Gráfico 11 - Existência das condições mínimas exigidas conducentes ao sucesso dos alunos. 

 

 

3.3.2. Disponibilização de recursos para melhorar a eficácia do 

pessoal/serviços 

Gráfico 12 - Disponibilização de recursos para melhorar a eficácia do pessoal/serviços 

 

Relativamente a estes dois itens é apresentada uma concordância baixa e semelhante nos 

docentes alunos e encarregados de educação, sendo que nos não docentes praticamente não se 

verifica concordância no que respeita à disponibilização e afetação de recursos e assistência 

técnica para ajudar a melhorar a eficácia do pessoal e organização e funcionamento do 

Agrupamento. 

Docentes Não Docentes Alunos Encarregados de
Educação

3,51
3,07 2,96 3,08

EXISTÊNCIA DAS CONDIÇÕES MÍNIMAS EXIGIDAS 
CONDUCENTES AO SUCESSO DOS ALUNOS.

Docentes Não Docentes Alunos Encarregados de
Educação

3,16
2,66

2,97 2,923,11
2,80

DISPONIBILIZAÇÃO  DE RECURSOS PARA MELHORAR A 
EFICÁCIA DO PESSOAL/SERVIÇOS

 A direção do AEL disponibiliza ou afeta os recursos e assistência técnica para ajudar a
melhorar a eficácia do pessoal/a organização e funcionamento do Agrupamento.

A Direção incentiva os alunos/encarregados de educação à participação em ações/atividades
que visem o melhoramento do desempenho da Escola.
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3.3.3. Proporcionamento de oportunidades para a articulação entre 

elementos da comunidade educativa 

Gráfico 13 - Proporcionamento de oportunidades para a articulação entre elementos da comunidade educativa 

 

Relativamente a este item é notória a concordância clara dos docentes, uma baixa 

concordância para os alunos e encarregados de educação e não se verificando concordância por 

parte dos não docentes (2,42) principalmente apresentada pelos funcionários que 

desempenham funções na escola Secundária da Lousã. 

 

3.3.4. Desenvolvimento de produtos e serviços orientados para os 

alunos 

É apresentada uma concordância mais alta pelo pessoal docente (3,27) e não docente 

(3,11) e mais baixa pelos encarregados de educação (2,89) e alunos (2,94). Observa-se no entanto 

no pessoal docente do pré-escolar uma baixa concordância (2,78) assim como nos alunos do 

ensino secundário/profissional. De referir que os encarregados de educação com educandos no 

pré-escolar concordam que a Direção os incentiva à sua participação no melhoramento da Escola. 
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PROPORCIONAMENTO DE OPORTUNIDADES 
PARA A ARTICULAÇÃO ENTRE ELEMENTOS DA 

COMUNIDADE EDUCATIVA
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Gráfico 14 - Desenvolvimento de produtos e serviços orientados para os alunos 

 

 

3.4. Classificação global da Liderança e Organização do AEL 

3.4.1. Classificação global da orientação administrativa e pedagógica 

por parte da Direção do AEL 

 

Em termos globais a orientação administrativa e pedagógica da Direção é classificada pelos 

docentes em 6,46 o que corresponde, numa escala de 0 a 20 valores, a uma classificação de 14,3. 

Para o pessoal não docente afere-se uma classificação de 4,74 (10,5 valores), para os alunos uma 

classificação de 5,66 (12,6 valores) e para os encarregados de educação 5,40 (12 valores). 

A classificação por parte dos docentes é mais elevada nos que desempenham funções na 

Escola Básica nº1. No caso do pessoal não docente a classificação mais baixa surge na Escola 

Secundária e a mais elevada na Escola Básica nº1. Para os alunos a classificação mais elevada é a 

apresentada pelos que frequentam a Escola Básica nº2 nos encarregados de educação há uma 

classificação mais baixa naqueles cujos educandos frequentam a Escola Secundária da Lousã. 

 

Docentes Não Docentes Alunos Encarregados de
Educação

3,27 3,11 2,94 2,892,84 2,84

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E SERVIÇOS 
ORIENTADOS PARA OS ALUNOS

No AEL são desenvolvidos e fornecidos produtos e serviços orientados para as necessidades e
interesses dos seus alunos.

 No Agrupamento existe a preocupação de melhorar os serviços após a recolha de sugestões
dos alunos/encarregados de educação.
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Gráfico 15 - Classificação global da orientação administrativa e pedagógica por parte da Direção por Estabelecimento escolar 

 

 

Gráfico 16 - Classificação global da orientação administrativa e pedagógica por parte da Direção por Nível de ensino 
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Docentes Encarregados de Educação Alunos
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Na distribuição das classificações por nível de ensino o valor mais baixo surge nos docentes 

do pré-escolar e no caso dos alunos e encarregados de educação observam-se os valores mínimos 

no ensino secundário/profissional. De referir que no caso do pessoal não docente se observa a 

classificação mais baixa, nos funcionários afetos ao quadro da Câmara Municipal da Lousã (4, 68) 

e mais elevado por parte dos assistentes contratados (5,35) 

 

3.4.2. Classificação global da organização e articulação das unidades 

funcionais e chefias intermédias do AEL 

 

Sobre a classificação global da organização e articulação das unidades funcionais e chefias 

intermédias obtém-se: por parte do pessoal docente a média de 6,62 (14,7 valores); por parte 

do pessoal não docente 4,73 (10,5 valores); para os alunos 5,77 (12,8 valores); para os 

encarregados de educação 5,44 (12,1 valores). 

Gráfico 17 - Classificação global da organização e articulação das unidades funcionais e chefias intermédias do Agrupamento de 
Escolas da Lousã por Estabelecimento escolar 

 

Tendo em conta as classificações por estabelecimento escolar observa.se um padrão 

semelhante ao detetado para a classificação da orientação administrativa e pedagógica por parte 

da Direção, sendo a classificação do pessoal docente da Escola Básica nº 1 a mais elevada 6,93 e 

no pessoal não docente para o pessoal da Escola Secundária da Lousã 3,96. 
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articulação das unidades funcionais e chefias intermédias 

do Agrupamento de Escolas da Lousã?
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Gráfico 18 - Classificação global da organização e articulação das unidades funcionais e chefias intermédias do Agrupamento de 
Escolas da Lousã por Nível de ensino 

 

Por nível de ensino mantém-se também o padrão com os alunos e encarregados de 

educação do Ensino secundário /profissional a apresentarem o valor mais baixo e os docentes do 

pré-escolar a apresentarem também o valor mais baixo. 

 

3.5. Pontos Fortes e Pontos Fracos 

Tendo em conta as médias mais altas e as médias mais baixas registadas nos inquéritos 

aplicados a cada setor, estabelece-se a seguinte lista dos pontos mais fortes e dos pontos mais 

fracos no que respeita à liderança e organização do AEL. 

Tabela 8 - Pontos Fortes e Pontos Fracos da Liderança e Organização do AEL 

 Pontos Fortes Pontos Fracos 

Docentes  Organização e/ou orientação dos 

Conselhos de Turma (4,32); 

 Promoção pelo Diretor de 

Turma/Professor titular do 

acompanhamento de encarregados 

de educação no processo de 

ensino/aprendizagem (4,05); 

 Escassa promoção e realização de 

ações de informação sobre decisões 

da Direção (2,89); 

 Falta de mecanismos que permitam 

avaliar as necessidades e satisfação 

(2,90); 
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6,60

7,09
6,54 6,71

5,6 5,34 5,64 5,37 5,31
6,04 5,71 5,59

5. Como classifica, globalmente, a organização e 
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do Agrupamento de Escolas da Lousã?

Docentes Encarregados de Educação Alunos
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 Bom ambiente de trabalho 

fomentado pelas chefias intermédias 

(3,79); 

 A Direção está acessível, escuta e 

responde às pessoas, em tempo útil 

(3,60). 

 Falta de recursos e assistência 

técnica para melhorar a eficácia 

(3,16); 

 Representatividade do Conselho 

Geral (3,26). 

Não docentes  Produtos e serviços orientados para 

as necessidades e interesses dos 

alunos (3,11); 

 Existência de condições mínimas 

conducentes ao sucesso dos alunos 

(3,07); 

 Estabelecimento de protocolos com 

instituições (3,00); 

 A Direção está acessível, escuta e 

responde às pessoas, em tempo útil 

(2,99). 

 A falta de partilha, pela Direção, da 

sua Visão e a falta de seguimento das 

orientações inscritas no PEA (2,13); 

 Escassa promoção e realização de 

ações de informação sobre decisões 

da Direção (2,24); 

 Não disponibilização das conclusões 

das reuniões em tempo útil (2,24); 

 Falta de canais de comunicação 

interna (2,24). 

Alunos  Os Diretores de Turma fomentam 

um bom ambiente com os alunos 

(3,51); 

 A Direção cria mecanismos para 

avaliar as necessidades e satisfação 

(3,49); 

 Bom nível de informação entre 

Diretor de Turma e alunos (3,41); 

 Os delegados e subdelegados de 

turma representam e defendem os 

colegas da turma (3,40). 

 Falta de mecanismos de auscultação 

e avaliação da eficácia da liderança 

(2,71); 

 Falta de preocupação para melhorar 

os serviços após sugestões (2,84); 

 A falta de partilha, pela Direção, da 

sua Visão para o agrupamento 

(2,89); 

 Representatividade do Conselho 

Geral (2,88). 

Encarregados 

de Educação 

 Os Diretores de Turma/Professor 

titular/Educador fomentam um bom 

ambiente (3,81); 

 Bom nível de informação entre 

Diretor de Turma/Professor 

titular/Educador e os EE (3,54); 

 Respeito pela autoridade do Diretor 

de Turma/Professor 

titular/Educador (3,54); 

 Os representantes dos EE defendem 

os interesses dos que representam 

(3,36). 

 Escassa promoção e realização de 

ações de informação sobre decisões 

da Direção (2,57); 

 Falta de mecanismos para avaliar as 

necessidades e satisfação (2,73);  

 A falta de partilha, pela Direção, da 

sua Visão para o agrupamento 

(2,75); 

 Falta de oportunidades para a 

articulação (2,77). 
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4. Considerações Finais 

 

Em termos gerais, quanto ao domínio da Liderança e Organização do Agrupamento de 

Escolas da Lousã analisado este ano letivo, os resultados são positivos mas mais baixos do que 

aqueles que foram aferidos no ano letivo transato para o domínio da Prestação de Serviço 

Educativo. Regista-se no caso do pessoal não docente uma maior divergência, com valores mais 

baixos do que os dos outros setores.  

Não se regista uma diferença significativa entre os resultados relativos à liderança por parte 

da Direção e dos relativos à organização e lideranças intermédias. 

É apresentada uma visão mais negativa pelos docentes do pré-escolar e pelos não docentes 

da Escola Secundária da Lousã que se contrapõe a uma visão mais positiva dos docentes e não 

docentes da Escola Básica nº 1 e dos docentes do 2º ciclo do ensino básico. Nos encarregados de 

educação observa-se uma classificação maior do pré-escolar e dos alunos da Escola Básica nº2. 

A opinião relativa à atuação da Direção, considerando os quatro indicadores selecionados, 

aponta para valores médios inferiores a 3,5 no caso dos docentes, inferiores a 3 no caso de alunos 

e encarregados de educação e inferiores a 2,5 no caso do pessoal não docente. 

É apontada escassez no desenvolvimento de uma cultura de Escola, particularmente no 

ponto de vista do pessoal não docente, faltando também mecanismos de auscultação e de 

avaliação ao nível da eficácia da liderança da direção e das lideranças intermédias. São 

insuficientes as ações de informação sobre decisões relevantes faltando, segundo alguns setores, 

mecanismos para avaliar as necessidades e satisfação com exceção dos alunos. De salientar que 

a ação dos Diretores de Turma é valorizada positivamente por alunos e encarregados de 

educação. É indicada a falta de ações de melhoria dentro do Agrupamento do desempenho 

profissional do pessoal não docente. 

Considera-se existir uma eficácia dos meios de comunicação para o pessoal docente o que 

não acontece para o pessoal não docente- Apesar do nível de circulação de informação para os 

alunos e encarregados de educação ser bom nem sempre as conclusões das reuniões são 

disponibilizadas em tempo útil. No que respeita as estruturas intermédias é respeitada a sua 

autoridade no cumprimento das funções atribuídas e considera-se que a seleção das pessoas 

para estes cargos é eficaz com exceção dos cargos relativos ao pessoal não docente. 

A imagem da Escola no exterior é bem promovida, em particular pela ação dos Diretores 

de Turma/Professores Titulares/Educadores, sendo estabelecidos protocolos com instituições 

externas no âmbito da prevenção da segurança e preservação do ambiente. A ação dos Diretores 

de Turma e dos Conselhos de Turma é muito valorizada por comparação com a do Conselho 

Geral. 

Embora todos os setores concordem que existem, no AEL, as condições mínimas exigidas 

conducentes ao sucesso dos alunos, regista-se a necessidade de uma maior afetação de recursos 

e assistência técnica com vista a melhorar a eficácia ao nível do pessoal não docente. Os 

encarregados de educação e o pessoal não docente consideram a carência de oportunidades 

para a articulação entre os vários setores da comunidade educativa. Há consonância no 
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entendimento que os produtos e serviços desenvolvidos no AEL são orientados para os interesses 

e necessidades dos seus alunos. 

 

Não se assume como tarefa da equipa de autoavaliação a concretização de planos de 

melhoria, essenciais ao sucesso de todo o processo realizada, mas sim propor sugestões das 

áreas em que esses planos de melhoria devem incidir. Assim sendo, relativamente ao domínio 

estudado e com base nos resultados obtidos, verifica-se como área deficitária a partilha com a 

comunidade escolar de uma Visão para o AEL, nomeadamente a Visão inscrita e subjacente ao 

Projeto Educativo. Tendo em conta que este documento orientador deverá, em breve, ser 

reformulado, é o momento ideal para desenvolver uma nova Visão e Missão para o AEL, 

envolvendo todas as partes, devidamente sustentadas em objetivos claros, mensuráveis, 

realistas e calendarizados a longo e médio prazo. Complementarmente a este desiderato, 

estabelece-se essencial a realização de ações de informação sobre as decisões mais relevantes 

que forem sendo tomadas, com todos os setores da comunidade educativa e/ou seus 

representantes, de modo periódico, divulgando o conteúdo e/ou conclusões dessas reuniões 

através da sítio na internet do AEL. Para assegurar a eficiência dos canais de comunicação, torna-

se fundamental assegurar a atualização do website do AEL, tornando-o mais atrativo aos 

elementos da comunidade escolar. Em termos organizacionais, é importante concitar a 

articulação, não apenas no seio de cada setor mas também entre elementos de setores distintos, 

criando oportunidades para potenciar a coaprendizagem. Falta, também, assegurar uma maior 

representatividade do Conselho Geral do AEL, o que poderá passar, numa primeira fase, pela 

divulgação atempada da data e ordem de trabalhos das suas reuniões e das decisões nelas 

tomadas, dando a conhecer à comunidade educativa a sua composição e competências tendo 

em conta que é o órgão de direção estratégica responsável pelas linhas orientadoras da atividade 

do agrupamento.   

 

Com este relatório, conclui-se a parte do modelo de autoavaliação que, na perspetiva do 

modelo CAF, constitui as práticas gestionárias de uma organização (ou meios) que num 

agrupamento escolar correspondem à prestação do serviço educativo e a liderança e 

organização. Fica a faltar a parte relativa a resultados e ligação à comunidade, sendo que a parte 

do sucesso escolar já tem vindo sendo a ser aquilatada através das tabelas estatísticas das 

classificações no final de cada período, analisadas em reuniões de grupos de recrutamento, e dos 

quadros globais estatísticos que são elaborados no final de cada ano letivo. Por conseguinte, a 

autoavaliação do domínio 2 (Sucesso escolar e resultados escolares) terá como principais 

instrumentos os resultados referidos, analisados numa perspetiva evolucional num período 

trianual.  

Esta equipa esperava que neste momento já tivessem em fase de aplicação alguns planos 

de melhoria baseados nas sugestões contidas no RAA de 2016/17. Inclusivamente, foram 

realizadas reuniões de todos os grupos de recrutamento, em 6 de dezembro de 2017, tendo com 

ponto principal da ordem de trabalhos a apreciação desse documento com vista à obtenção de 
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sugestões para planos de melhoria que deveriam ser concretizados pelo Conselho Pedagógico do 

AEL.  

 

Propomos que os Relatórios de Autoavaliação do AEL dos anos letivos 2016/2017 e 

2017/2018 sejam publicados na página de internet do agrupamento. Esperamos que, com este 

relatório e com os planos de melhoria que dele resultarem, possamos atingir o nível de 

desempenho que deve ter a direção da agrupamento e as estruturas intermédias de gestão 

pedagógica, dentro daquilo que é a sua governabilidade, para assegurar o bom funcionamento e 

satisfação dos intervenientes no processo educativo, e assim atingir um ensino de excelência. 

 

 

 

 

 

Lousã, ___ de julho de 2018 

 

 

(Berta Maria Diniz Veiga Bemhaja) 

 

 

(Manuel Armando da Cruz Fernandes) 

 

 

(António José Fontoura Leonardo) 
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APÊNDICES – resultados completos e 

tratamento estatístico: 
 

1. Questionário ao Pessoal Docente 

 

2. Questionário ao Pessoal não Docente 

 

3. Questionário aos Alunos (2.º e 3.º ciclos do ensino básico e 

ensino secundário) 

 

4. Questionário aos Encarregados de Educação 

 


